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Portugal e Brasil celebram 
sabores na capital federal

Brasília vai se transformar 
no ponto de encontro entre 
dois mundos de sabores, tra-
dições e histórias nos dias 3 e 
4 de outubro de 2025. A Em-
baixada de Portugal abre suas 
portas para receber o evento 
“Sabores do Enoturismo – 
Portugal e Brasil à mesa”, uma 
celebração que une gastrono-
mia, vinhos, arte e cultura, 
conectando os dois países em 
uma experiência inédita.

Ao longo de dois dias, o 
público poderá embarcar em 
uma verdadeira viagem senso-
rial, sem sair da capital federal. 
O evento reúne oito chefs de 
renome — quatro portugueses 
e quatro brasileiros — que co-
zinharão a quatro mãos em du-
plas criativas. Juntos, eles apre-
sentarão 15 pratos típicos, que 
dialogam entre a tradição das 
sete regiões de Portugal e a in-
ventividade da culinária brasi-
leira, marcada por ingredientes 
autênticos e técnicas regionais.

As estações gastronômi-
cas serão o coração do evento. 
Cada dupla de chefs preparará 
bowls que expressam a fusão de 
sabores e culturas. Do bacalhau 
português ao pirarucu amazô-
nico, passando por feijoadas de 
diferentes sotaques, crocantes, 
purês e preparações contempo-
râneas, cada prato contará uma 
história.

Entre os destaques estão 
receitas como a espada de novi-
lho em pau de loureiro com mi-
lho frito e couve, assinada pelo 
chef Cláudio Pontes, dos Aço-
res, lado a lado com a costela à 
moda dos pampas, de Marcelo 
Petrarca, expoente da cozinha 
brasiliense. Outra parceria sa-
borosa é a do chef Marco Al-
meida, de Coimbra, que apre-
senta o tradicional bacalhau 
Lugrade grelhado, harmoniza-
do com o ceviche de pirarucu 
do chef Francisco Ansiliero.

Na estação comandada pelo 
premiado chef Tiago Bonito, 
de Lisboa, o clássico arroz de 
pato divide espaço com o purê 
rústico de feijão fava e cordei-
ro braseado da chef brasiliense 
Nayhara Branquinho. Já no 
espaço de Rafael Ribeiro, jo-
vem talento português, o pú-
blico poderá provar a feijoada 
à transmontana, acompanhada 
do arroz caldoso com feijão 
manteiguinha e bochechas de 
porco do chef Marco Silva.

O evento traz também uma 
rica seleção de vinhos, com mais 
de 100 rótulos portugueses dis-
poníveis em taças e harmoniza-

ções. A Sala de Provas promete 
ser um dos pontos altos, com 
degustações guiadas de produ-
tores renomados como Adega 
de Redondo, Bacalhôa, Herda-
de do Peso e Carmim. As ses-
sões custam R$ 60 e terão ho-
rários distribuídos entre tarde e 
noite, nos dois dias.

Os apaixonados por doces 
poderão se deliciar com recei-
tas tradicionais de Portugal, 
além de produtos artesanais e 
iguarias brasileiras à venda em 
estandes de produtores locais.

Experiências culturais
Para além da gastronomia, 

o Sabores do Enoturismo terá 
uma programação comple-
ta com atividades culturais e 
educativas. A Arena Sabores 
oferece showcookings, cur-
sos de iniciação ao mundo do 
vinho e harmonizações que 
exploram queijos, enchidos e 
doces portugueses. Cada ex-
periência custa R$ 40, com 
ingressos vendidos pelo apli-
cativo Sympla.

A cultura lusitana também 

estará presente na Arena Eno-
turismo, que promove talksho-
ws sobre regiões vinícolas de 
Portugal e degustações temá-
ticas, e na Arena Artes, espaço 
dedicado a oficinas de pintura, 
bordado, colagem e aquarela. 
O objetivo é aproximar o pú-
blico das tradições artísticas 
portuguesas em um ambiente 
interativo.

Os visitantes poderão es-
colher entre diferentes formas 
de participação. Os pratos são 
vendidos em cumbucas a pre-
ços que variam de R$ 25 a R$ 
50. Os vinhos em taça custam 
entre R$ 30 e R$ 40. Para quem 
busca praticidade, há kits espe-
ciais: o Kit Camões (2 pratos + 
1 taça de vinho, R$ 100) e o Kit 
Pessoa (3 pratos + 2 taças de vi-
nho, R$ 150).

O evento é fruto de uma 
colaboração entre a Embai-
xada de Portugal no Brasil, 
Turismo de Portugal, Vini-
Portugal, TAP Air Portugal 
– Chefs Local Stars e SENAC 
DF. Para os organizadores, a 
iniciativa é mais do que um 

festival gastronômico: trata-
-se de uma plataforma estraté-
gica de promoção de Portugal 
como destino turístico, ressal-
tando a diversidade de suas 
regiões e a proximidade his-
tórica e cultural com o Brasil.

Com uma combinação 
irresistível de gastronomia, 
vinhos, arte e cultura, o Sabo-
res do Enoturismo promete 
transformar Brasília em uma 
ponte viva entre Portugal e 
Brasil. Cada prato será um en-
contro, cada vinho uma via-
gem e cada experiência uma 
memória que celebra a amiza-
de entre os dois países.

Serviço:
O evento Sabores do Eno-

turismo – Portugal e Brasil à 
mesa acontece na embaixada 
de Portugal em Brasília nos 
dias 3 e 4 de outubro, das 18h 
às 22h30 e das 14h às 22h30 
respectivamente. A entrada na 
Embaixada de Portugal é franca 
e os ingressos para as experiên-
cias e atividades estão disponí-
veis no aplicativo Sympla. 

Festival promove experiências na Embaixada de Portugal
Divulgação

Rafael Ribeiro, jovem talento da gastronomia portuguesa, estará presente no evento

A demanda global por 
transporte aéreo de passagei-
ros cresceu 4,6% em agosto, 
segundo dados divulgados 
pela Associação Internacional 
de Transporte Aéreo (IATA). 

A capacidade avançou 
4,5% e o fator de ocupação 
atingiu 86%, recorde para o 
período. O destaque ficou 
para o quesito tráfego inter-
nacional, com alta de 6,6%. 
Entre os mercados domés-
ticos, o Brasil liderou com 
expansão de 12,7%, puxada 
por programas de estímulo 
ao turismo. 

A taxa de ocupação no país 
subiu 3,4 pontos percentuais, 
para 85,1%. Segundo a enti-
dade internacional, o setor 
segue em trajetória de cresci-
mento, apesar de incertezas 
econômicas e geopolíticas.

Em celebração ao Dia Mun-
dial do Turismo, comemora-
do no dia 27 de setembro, o 
Governo do Distrito Federal 
lançou a Medalha Mérito Tu-
rismo, criada para dar o devido 
reconhecimento à profissio-
nais, instituições e iniciativas 
que fortalecem o setor e toda a 
cadeia produtiva do turismo na 
capital federal. 

A premiação contemplará 
desde trabalhadores da linha 
de frente da hospitalidade até 
empreendimentos, artistas, 
produtores culturais, gestores, 
comunicadores e projetos de 
sustentabilidade e inclusão.

As inscrições estão abertas 
no site da Secretaria de Turis-
mo do Distrito Federal até 20 
de outubro e os contemplados 
serão anunciados no dia 5 de 
novembro.

O Brasil lançou durante 
a FIT Argentina, em Buenos 
Aires, a Marca Nordeste, ini-
ciativa que une os nove estados 
da região em uma estratégia in-
tegrada de promoção turística 
internacional. 

O objetivo é reposicionar o 
Nordeste como destino susten-
tável e competitivo, destacando 
sua diversidade cultural, natu-
ral e gastronômica. 

A ação é fruto da parceria 
entre Embratur e o Consórcio 
Nordeste e busca ampliar a vi-
sibilidade global, atrair investi-
mentos e fortalecer a conectivi-
dade aérea. 

Em 2025, a região já rece-
beu mais de 300 mil turistas es-
trangeiros, crescimento de 51% 
em relação a 2024, com a Ar-
gentina como principal emissor 
de visitantes.

A Comissão de Turismo 
da Câmara dos Deputados 
aprovou na última semana um 
projeto de lei que obriga a ad-
ministração pública a divulgar 
informações acessíveis a pes-
soas com deficiência em locais 
frequentados por turistas, no 
mínimo nos idiomas português 
e inglês. 

A matéria prevê a disponibi-
lização de dados sobre serviços 
de apoio, meios de denúncia e 
contatos da Delegacia de Pro-
teção ao Turista mais próxima. 

A nova versão restringe a 
exigência a espaços públicos e 
deixa a definição de regras para 
locais privados a cargo de regu-
lamento específico. A proposta 
segue para análise conclusiva 
da Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania antes de 
chegar ao plenário.

iATA aponta 
alta demanda 
aérea em 
agosto

GDF lança 
medalha 
mérito do 
Turismo

Brasil lança 
marca 
Nordeste em 
Buenos Aires

Projeto prevê 
regras para 
comunicação  
inclusiva
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Dia Mundial do Turismo: 
celebrar e planejar

Disputa pela pasta se intensifica

Não larga o osso

Prazo vencido, cargo mantido

Turismo pede política de Estado

Enfim, otimismo sobre a COP 30

O último sábado, 27 de 
setembro, marcou o Dia 
Mundial do Turismo, ce-
lebrado há mais de qua-
tro décadas pela ONU e 
que em 2025 trouxe como 
tema “Turismo e Transfor-
mação Sustentável”. 
A data ganha relevância 
para o Brasil que preside 
o Conselho Executivo da 
ONU Turismo e assume 
papel de liderança global 
nas discussões sobre o fu-
turo da atividade. 
O momento é positivo: os 
números apontam para 
a consolidação dessa in-
dústria como motor de 
desenvolvimento, com 
impacto na geração de 
empregos e na economia. 

Mas também impõe de-
safios que o país precisa 
endereçar, como ampliar 
e modernizar a infraestru-
tura turística, fortalecer a 
conectividade aérea re-
gional e atrair investimen-
tos em inovação e susten-
tabilidade. 
O Brasil celebra, mas tam-
bém precisa agir. A trans-
formação sustentável no 
turismo é condição para 
que a atividade cresça de 
forma inclusiva, competi-
tiva e responsável. 
Para isso, o setor precisa 
de gestão técnica, imune 
às disputas políticas que 
frequentemente desviam 
o foco do verdadeiro de-
senvolvimento.

O Ministério do Turismo 
tornou-se estratégico pelo 
atual peso econômico do 
setor e pela realização da 
COP30 em Belém. Com 
a saída de Celso Sabino, 
PDT, MDB e PT disputam 
a cadeira. O governador 
do Pará, Helder Barbalho 
(MDB), articula pela con-
tinuidade e nomeação da 

secretária executiva Ana 
Carla Lopes. O PT insiste 
em Marcelo Freixo, que 
tem claras pretensões 
eleitorais em 2026. Já o 
PDT exige mais espaço no 
Governo e o turismo seria 
uma área de grande visi-
bilidade para a legenda. 
Enquanto isso, a data da 
COP 30 se aproxima.

Embora tenha entre-
gue sua carta de demis-
são, Celso Sabino segue 
atuando como ministro 
do Turismo e cumpre 
agenda nesta semana 
com o presidente Lula 
no Pará, seu estado na-
tal e sede da COP30 em 
novembro. A indústria 
do turismo precisa de 

um titular efetivo, não 
de um demissionário 
em compasso de espe-
ra. Para o futuro imedia-
to do setor, é imperativo 
que Sabino tome uma 
decisão: acertar os pon-
teiros com o União Bra-
sil, romper com o parti-
do ou, enfim, abrir mão 
do cargo.

Celso Sabino insiste em 
permanecer no cargo 
pelo menos até a COP 30, 
mesmo após o União Bra-
sil decidir, no fim de agos-
to, desembarcar do gover-
no e fixar 26 de setembro 
como prazo final para a 
saída de seus ministros 
detentores de mandatos. 

Sabino finalmente oficia-
lizou a demissão, mas se-
gue tentando convencer a 
cúpula partidária. O presi-
dente Antonio Rueda terá 
que adotar uma posição: 
ceder e abrir precedente 
ou cumprir a promessa de 
expulsar quem desafiar a 
ordem da legenda.

O fato é que o Brasil ce-
lebra o Dia Mundial do 
Turismo em meio a um 
momento histórico para 
o setor, que cresce e atrai 
atenção global. Os recor-
des de turistas internacio-
nais e de movimentação 
doméstica corroboram 
com o otimismo do tra-
de. O desafio será trans-

formar o boom em resul-
tados duradouros, com 
planejamento, política de 
Estado e ação articulada 
com a cadeia produtiva. 
Com união e gestão téc-
nica, o turismo poderá ge-
rar mais desenvolvimento 
e se firmar como vetor 
estratégico, como ocorre 
em tantas nações.

O presidente da COP30, 
embaixador André Cor-
rêa do Lago, trouxe sinais 
de confiança quanto à 
realização da conferência 
global da ONU em Belém. 
Apesar do tema do preço 
das hospedagens sempre 
voltar a tona, ele afirmou 
em coletiva que as obras 
estão praticamente con-

cluídas e que as preocu-
pações logísticas caíram 
sensivelmente. Lago res-
saltou a força-tarefa que 
auxilia países na busca 
por leitos, já garantindo 
a hospedagem de 87 de-
legações. Dos 168 países 
que já confirmaram pre-
sença, 81 seguem nego-
ciando as hospedagens. 
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Dia Mundial do Turismo é celebrado no dia 27/09
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